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Las malas mujeres tienen mejor sexo



 



Namorado da
irmã


Todos sabem que sou uma gordinha tímida, recatada e
virgem...hehehehe!



era uma adolescente cheia de dúvidas e medos, eu era gordinha e
sentia vergonha de ter qualquer tipo de intimidade com um garoto.



 



Ficava completamente excitada em ver meus primos tomando banho, do
meu irmão punhetando, eda minha irmã,via ela com o namorado, eu
ficava escondida na aérea de serviço onde tinha uma janelinha que
dava ventilação para o quarto dela...



 



Eu via tudo, ela sim era linda, tinha uns peitinhos durinhos, uma
bunda bem redondinha, e seus pelinhos eram sempre impecávelmente
bem depilados. Logo que o namorado dela chgava, eles ainda ficavam
na sala conversando um pouco com os nossos pais e depois sempre
inventavam uma desculpa para irem até o quarto...Ela falava de uma
música legal qua tinha baixado e pegava ele pela mão para levá- lo
para o quarto.



 



Ele era lindo, tinha um cabelo encaracolado, moreno olhos verdes...
Uma delícia. E apesar de ele ser namorado da minha irmã sempre via
ele dando umas olhadas no meu decote, eu tinha seio muito lindos,
grandes, com biquinho rosadinho...Pelos olhares que ele me dava
aposto que sonhava em chupá-los todinhos! Mas vamos lá, ao que
interessa..



 



Pronto, os dois seguiram para o quarto, ela era bastante safadinha,
sempre o aguardava de vestidinho, aposto que era pela praticidade,
era só uma peça, se alguém chegasse se vestia rapidinho. Bom,
passado alguns minutinhos, eu dizia que estava cansada e que iria
para o meu quarto, afinal, já devia passar das 10h da noite.



 



Não demorava muito, meus pais iam dormir também... E eu, corria
para a lavanderia, fechava a porta e subia num botijão que ficava
alí para reserva, a janelinha era alta,e eles nem se preocupavam em
fechar.



 



Eles logo que entraram no quarto ligaram o som bem alto, e fecharam
a porta, as carícias logo começaram, ele a pegou e a deitou na
cama, logo ficou de joelhos no chão e tirou sua calcinha, eu via a
língua dele entrar na bucetinha dela, ela fazia cara de quam tava
gostando, ele abriu bem aas pernas dela e lambia desde o cuzinho
até o seu grelinho, ela se agarrava no lençol...



 



Nunca tinha visto ela assim, parecia uma atriz pornô, que fica
labendo os lábios como quem tá delirando de tesão. Depois ele se
dirigiu até o guarda roupas dela e enfiou a mão por debaixo de umas
roupas e puxou um consolo...



 



Eu jamais poderia imaginar que pudesse haver uma coisa daquelas
dentro de casa, sempre usei um vidro de prefume para me masturbar!
Ele pediu para ela ficar de quatro na cama, ele já estava de pau
duro, uma tora, estaqueado! Uma cabeça enorme, que se esfregava na
bunda dela enquanto penetrava aquele consolo na bucetinha molhada
dela.



 



Ele fazia movimentos de vai e vem, enquanto ela rebolava os
quadris, e eu lá, vendo tudo de longe já colocava os dedos dento da
minha xoxotinha macia, meu grelinho tava enorme, minha bucetinha
piscava de tesão!



 



Lá no quarto as carícias continuavam, ao som de uma música alta ele
resolveu penetrar o cuzinho dela, parecia apertado, ele foi
devagar, mas aos poucos o rítimo aumentava e não demorou muito ele
estava enrabando ela, aquele pau grosso, fazia ela gemer cada vez
que entrava, arregaçando seu cu. Ele chamava ela de safada, de
putinha e dava uns tapas na bunda dela.



 



Ele pegou os cabelos dela e como se fosse um cavalo enfiava todo
aquele caralho até bater as bolas na bunda dela. Eu de longe me
deleitava de prazer, queria ver aquele pau no meu cu também,
arregaçando as minhas pregas...



 



Ele trotava no rabo dela, depois ele se deitou na cama de barriga
para cima e ela sentou naquele pau delicioso, ele apertava as tetas
dela, batia na cara dela e dizia para ela pular, - pula vagabunda,
ele gritava, vai, fode gostoso sua vadia!



 



E quanto mais ele falava aquelas obcenidades, mais ela rebolava
aquele cuzão sobre o caralho dele. Ele delirava de prazer, ela saiu
de cima dele e ele botou a boca dela naquele pau, ela chupava
aquela cabeça com gosto, enchia a boca e até a garganta eu acho,
ela nauseava!



 



Ele queria gozar na cara dela, e começou então a punhetar o próprio
pau, e em direção ao seu rosto ele esguicha aquela porra branca e
cremosa, ela passa o dedo na cara e depois lambe, exaustos se
deitam na cama e ficam nus a se acariciar ele continua a tocar o
grelinho dela, lado a lado, se beijam, mas um imprevisto
acontece...



 



Alguém bate na porta, ela coloca o vestido rapidinho, ele se cobre
e coloca o vibrador para baixo da cama e ela ainda meio descabelada
abre a porta, era minha mãe pedindo para baixar o som...



 



Ufa, já com os olhos arregalados eu, me desequilibro de cima do
botijão e para me assegurar, acabo batendo na estante e derrubo um
vidro de detergente que faz um barulho, minha mãe desconfia, mas
acha que foi lá no vizinho. Esperta minha irmã manda depois o
namorado dela conferir, e eu alí, apavorada, não tinha por onde
sair, era um apartamento meio pequeno e só havia uma saída que dava
para a cozinha, eu então me escondi atrás da porta, era uma peça
pequena, era aúnica saída...



 



Ele adentrou, só de bermuda e sem camiseta, com um peito enorme,
ele se cuidava, malhava e tinha uma barriga bem definida, ufa... eu
suava, ele foi até o tamque voltou, não tinha lâmpada naquele
cômodo, pois um dia antes queimou a do banheiro e minha mãe pegou a
de lá..



 



Nossa, achei que ele ia sair, mas ele olha a janelinha e o botijão
embaixo, deixando a marca no chão por ter sido arrastado e
desconfia, vai direto atrás da porta e me vê, eu já ia me explicar,
tava toda sem geito, mas ele põe a mão na minha boca e me beija,
com uma língua alucinada ele percorre o meu pescoço, e faz sinal
para que eu fique quieta, abre a bermuda devagar, pega a minha
cabeça e coloca de encontro ao seu pau, faz com que eu engula todo,
e eu toda molhada, bucetinha raspadinha, escorria aquele mel...ele
levanta a minha camisola e me faz encostar no tamque e enfia os
dedos no meu rabinho, um, dois, três, e a mão inteita, ele morde as
minhas costas, e puxa meu cabelo, sussurra no meu ouvido:



 



Gostosa! Eu sonho em te fuder a muito tempo, sua gordinha
pervertida, fica espiando os outros, merece tomar no cu! esse
cuzinho apertado...



 



Foi então que de uma só vez ele enfia aquele caralho cabeçudo no
meu cu, eu dei um pulo, me estucou bem fundo, enquanto por tás
segurava minhas tetas macias...



 



Tava doendo, afinal, nunca tinha dado meu cu pra ninguém, mas não
podia gritar, aceitava aquilo como uma condição para ele não falar
nada para ninguém, minhas pregas se arregaçaram e ele enfiava mais
e mais...



 



Era o meu sonho, ele suava e enterrava no meu rabo, na minha bunda
grande e branquinha, onde ele gozou depois de tirar aquela pica do
meu cu...Porra quentinha, que delícia!



 



Foi tudo muito rápido, minha irmã já chamava por ele. Ele seca o
rosto em uma toalha e vai para o quarto como se nada tivesse
acontecido, eu ainda vou no banheiro, limpar meu cuzinho dolorido,
até sangue saiu, mas que foi gostoso, isso foi, nunca tocamos no
assunto.








Las aventuras
de Valentina


A Valentina la había invitado varias veces su vecino Don Mario para
darle lecciones de historia. Valentina pasó la primera vez por
curiosidad, no esperaba que le invitara ese caballero elegante,
siempre con traje y corbata, con bigote cuidadosamente recortado y
corte de pelo militar...Le atraía que tuviera casi todo el pelo
gris, y le daba morbo estar cerca de alguien que podía ser su
padre. Por su madre sabía que Don Mario tenía cuarenta y tantos
años...y fue su madre quien le dijo que siguiera yendo a las
lecciones, eran gratis y nunca estaba de más completar con algo de
cultura la mierda de educación secundaria que había recibido, y que
no mejoraba con el bachillerato. Cuando Valentina salió del cuarto
de su madre, oyó un zumbido eléctrico, el consolador: la vieja iba
a masturbarse por tercera vez en la mañana del sábado. Quizá su
madre soñaba con pasarse por la piedra al vecino.



 



Aquella tarde, Valentina pasó en chandal. La goma del pantalón
estaba vieja, y se le resbalaba por las caderas, pero no le
importaba, estaba feliz de mostrar su vientre plano y su piercing
en el ombligo, con un cascabel colgando. Bajo la chaqueta abierta
se había puesto un top de cuello cerrado que dejaba los hombros y
buena parte de la espalda al descubierto; también coquerería, para
enseñar el tatuaje en el hombro izquierdo, un trébol negro. Cuando
juntase algo más de dinero, se haría otro igual en el culo o en el
pubis...mmm...el tío de la tienda de tattoos le ponía a cien, y la
tatuadora de chicas llevaba los brazos tatuados de arriba abajo, y
le había enseñado las flores que su novio le había tatuado en el
pubis...y lo llevaba afeitado del todo. Pensar en la rajita monda y
floreada de esa chica también le ponía.



 



Se quedó algo cortada cuando esa vez Don Mario le recibió en
albornoz, un albornoz bastante largo y con un escudo inglés en el
bolsillo. Don Mario hablaba hoy del Imperio Romano. Y empezó a dar
detalles de las locuras de Calígula...se casó con su hermana...¿le
parecía fuerte aquello? Pues Mesalina, la mujer del emperador
Claudio, hizo un concurso con la puta más famosa de Roma, para ver
cual de las dos podía follar con más hombres en una noche...las dos
pasaron de cien, y ganó Mesalina ¿un gang-bang, no? A Valentina le
sorprendió, más que el tema (que a lo tonto la estaba poniendo
mojada, orgías romanas), que Don Mario empleara la palabra
"follar"...y que supiera lo que era un gang-bang. Ella veía porno
por internet, tenía un perfil e.xHamster.com. Pero...¿Don Mario? Y
con malicia le preguntó: --¿qué es un gang-bang?--. Don Mario
sonrió, y le dijo --Lo sabes perfectamente, niña. Ella desvió la
vista un momento, y vió que el albornoz estaba abierto como al
descuido..y se le veía una polla morcillona no pequeña,
precisamente.¿Se atrevería a decir algo? Pensó en que el vecino
parecía tener dinero, y en que probablemente le gustaba a su
madre...Don Mario siguió hablando, pero ahora sus mano se posó en
el muslo de Valentina...algo que ya había hecho en un par de
ocasiones como si fuera algo inocente...pero las dos veces el
contacto había sido un poco demasiado largo...ahora la mano derecha
pasó al culo, entrando por la goma del chándal... Sintió como le
palpaba con un dedo el sudor de la raja del culo, y sintió un
estremecimiento en el coño, que con las orgías romanas ya se había
puesto tierno... --Te voy a dar un premio--, dijo Don Mario. Y
telefoneó a su madre para decirle que la iba a llevar a cenar por
lo buena alumna que era...y mientras hablaba por teléfono, tomó la
mano de Valentina y la puso sobre su miembro erguido y caliente.
Valentina decidió que la cosa tenía un morbazo de impresión y se
dejó llevar. Mientras duraba la conversación, ella empezó a
acariciarse un pezón con la mano libre.








--Te voy a llevar a cenar a un sitio caro vestida bien sexi--, dijo
Don Mario. Abrió un cajón, y sacó la mínima expresión de un tanga,
una minifalda de cuero que apenas le iba a cubrir las nalgas y una
blusa de encaje negro con un escote prácticamente hasta el ombligo.
También sacó unos zapatos elegantísimos de tacón de aguja. Todo
caro, elegante, y putescamente sexi. Ella se vistió, y el se fué a
su dormitorio. En un tiempo récord, apareció vestido con un traje
gris marengo, una camisa de seda morada, corbata a juego...parecía
un áctor de una película en blanco y negro. Si mediar palabra, le
metió mano con total frialdad bajo el tanga. --Aquí hay pelitos,
niña--, le dijo.-- ¿Cómo quieres que te chupe el coño? Ve al baño y
usa una maquinilla rosa, ¡ahora mismo!--. Sonó como un latigazo, y
ella fue al baño sin pensar...de hecho, le gustaba llevar depiladas
las ingles...¿pero todo el coño? Pero Valentina tenía sus fantasías
con la chica de la tienda de tattoos...y en las pelis porno, las
lesbianas depiladas que hacían fisting le ponían a cien. Estaba con
la maquinilla de afeitar en alto, un pie en el borde de la bañera y
el tanga colgando del tobillo, cunado se entreabrió la
puerta..."--Es solo para lamerte mmmmejor, pequeña...lindo coño
abierto", le dijo un Don Mario que sonreía travieso, y se lo dijo
con una voz grave, profunda, que le hizo vibrar el estómago. Acabó
de afeitarse bajo la sonriente vigilancia de su vecino.



 



Era evidente que quería exibirla convertida en su pequeña zorrita.
Le había ayudado a maquillarse como una auténtica puta. Dejaron el
coche en un parking del centro y empezaron a pasear por la avenida.
Valentina llevaba un chaquetón corto de piel negra que Don Mario le
había dado y que olía a cuero e incienso...La presentó a un
matrimonio maduro que se encontraron como su sobrina; a Valentina
le extrañó que ni el hombre ni la mujer parecieran mostrar el más
mínimo indico de escándalo por su aspecto. Sentía el aire frío y
las miradas calientes en las nalgas...y descubrió que eso la ponía
cachonda...y mucho. En el restaurante, comieron cosas carísimas que
no había probado nunca, platos con nombres largos, pero ella sentía
como la humedad de su coño se escurria por sun nalgas casi desnudas
y llegaba a la silla. Al servir el vino el camarero se inclinaba
mucho para mirarle el escote...Sus pechos pequeños y tiesos estaban
sueltos y todo el mundo la miraba disimuladamente. A la mesa se
acercó otro caballero, conocido de Don Mario, algo mayor que
él...le beso la mano y levantó los ojos enseguida para clavarlos en
los suyos. Sintió un escalofrío, y, curiosamente, sintió poder,
fuerza...si ella quería, ese vejete babearía lamiéndole los tacones
allí mismo. Involuntariamente, abrió las piernas al pensar eso; el
olor de su coño excitado se mezcló con el de la langosta y el vino.



 



De regreso de la cena, Don Mario no se andó con rodeos. La hizo
sentarse ante la inmensa pantalla plana que tenía, y en cuanto
accionó el mando, aparecieron tres lesbianas de físico perfecto
lamiéndose como locas. Ella miró a Don Mario, que explicó: --quiero
enseñarte a disfrutar de tu sexualidad, y el mejor modo es que veas
cómo se hace gozar a una mujer sin restriciones...sin ninguna
restricción--.Sin desnudarse, se arrodilló ante ella, le quizó los
zapatos,y empezó a lamerle los dedos de los pies (como la lesbiana
rubia le hacía en la pantalla a una puta negra delgadita, casi sin
pechos pero con una vulva tremenda), y fue subiendo; le lamió la
humedad que había en sus muslos y en sus labios mayores...Le estiró
del tanga con los dientes y se le metió en la raja del coño (era lo
que le sucedía en la pantalla a la tercera chica, de rasgos
orientales; la negra tiraba como si quisiera arrancarlo); le hizo
ponerse a cuatro patas y estiró del tanga desde atrás, y lo sintió
clavado en el clítoris, y empezo a gemir y a mojarse sin poderse
contener. Sintió la lengua de Don Mario en el ano y noto como
entraba en su esfínter al mismo tiempo que un dedo en su coño, y
luego dos dedos, tres (el coño de la negra llenaba la pantalla con
la mano de la rubia metida dentro y la asiática le lamía en
ano)...sintió como el bigote rozaba sus nalgas y fue esa sensación
la que desencadenó una corrida que la dejó tumbada boca abajo en el
sofá. Desde luego, nada que ver con el folleteo rápido en sitios
incómodos con que se había estrenado el año pasado con Luis, su
noviete...Luis tenía buenas intenciones, y a ella le parecía que
sabía darle gusto, al menos hasta que rompieron...pero nadie le
había lamido así. Había habido otros chicos, pero ninguno le había
hecho eso. Don Mario la alzó, le pellizó los pezones erectos
--Valentina los tenía largos, y le daba vergüenza por eso hacer top
less, a su madre le daba igual la estética y en cuanto llegaba a
una playa o piscina se sacaba las tetorras más bien feas que
tenía--. Don Mario le presentó el falo erecto ante la cara y le
dijo: No chupes...empieza a lamer alrededor del glande. Le hizo
retirar la piel del pene hacia atrás y le enseñó a lamer con la
lengua fuera, y a meter la punta de la lengua en el agujerito del
pene, y luego a chupar y tragarse la polla aquella hasta los
huevos...Las nauseas pasaron enseguida. Don Mario llevaba el pubis
y los huevos afetitados y tocar la piel tan suave de los huevos le
excitó a Valentina otra vez...bebió las primeras gotas saladas de
Don Mario mientras masajeaba su ano con un dedo. Don Mario se
separó entonces de ella, y ambos se desnudaron. --No me gustan los
condones--, dijo, y empezaron con un 69...pero Valentina se
equivocó al creer que con eso bastaba...el empezó a trabajarel el
ano con saliva y con los dedos sin dejar de lamer su coño...y en un
momento dado, le dio la vuelta, la puso a cuatro patas llamándola
perra con esa voz grave de lobo feroz y le penetró lentamente por
el ano, muuuy lento... Mientras, acariciaba sus pechos y las chicas
de la película se penetraban con enormes consoladores de
goma...Cuando Don Mario le metio de golpe tres dedos en el coño,
Valentina se volvíó a correr de golpe, sin importerle cómo le
escocía el agujero del culo...y enseguida, Don Mario sacó su polla
y se corrió como una fuente en su espalda. Valentina sintió el
chorro caliente desde los riñones hasta los hombros...y para su
sorpresa, acto seguidp Don Mario le lamió el semen de su espalda,
la hizo girarse, y le derramó el semen en su boca...a Valentina de
dieron arcadas, pero tuvo que pasarlas porque él metió la lengua en
su boca y ambos saborearon el semen espeso y salado.
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